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RESUMO 

 

A presente dissertação de mestrado busca investigar as contribuições da neurodidática para o processo de 

ensino e a relação desta com as metodologias utilizadas em sala de aula. No primeiro capítulo, esta 

pesquisa aborda dados obtidos na formação continuada ofertada, onde se analisa a compreensão docente 

de temas como neurodidática e neurociências, e a forma que esses conhecimentos podem contribuir para 

prática em sala de aula. No segundo capítulo, também se apresenta os dados coletados através da 

formação continuada, acerca da prática pedagógica e as metodologias utilizadas pelos docentes 

participantes, analisando assim, a relação entre as neurociências e a prática docente. No terceiro capítulo, 

busca-se compreender como as metodologias ativas podem se relacionar com os saberes neurocientíficos 

e as contribuições destes para o processo de ensino e aprendizagem, através de revisões bibliográficas. O 

campo de pesquisa foi composto por docentes regentes das turmas de 4º ano e 5º ano da Rede Municipal 

de Ensino de Farroupilha/RS. A presente pesquisa fez uso de metodologia mista, sendo a abordagem 

qualitativa pautada em autores que discorrem sobre Neurociências, Educação e Neurodidática como Lent 

(2001; 2019), Bear, Connors & Paradiso (2008), Cosenza & Guerra (2011), Pessoa (2018), Izquierdo 

(2011), Kandel (2014), Relvas (2012; 2018) e Oliveira (2011) além de documentos normativos como a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9.394/1996, a Base Nacional Comum Curricular (2017), a 

Proposta Pedagógica da Rede Municipal de Ensino: Projeto Político Pedagógico das Escolas de Educação 

Infantil e Ensino Fundamental, de 2020 e o Plano Municipal de Educação nº 4.125/2015. Na abordagem 

quantitativa fez-se uso de questionários mistos aplicados aos docentes participantes antes e após a 

formação. A análise dos resultados coletados nas questões fechadas indica que os docentes apresentaram 

maior compreensão sobre o que é a neurodidática e a sua utilização para a prática docente e ainda, 

conseguiram relacionar as neurociências com as metodologias utilizadas em sala de aula. Os dados 

obtidos na questão aberta, por sua vez, indicam que através da formação os docentes conseguiram ampliar 

o conceito sobre o que são as neurociências, relacionando este ao processo de como o cérebro aprende. O 

estudo também apontou a relevância dos conhecimentos neurocientíficos para a prática pedagógica e 

ainda, a relação destes com a metodologia ativa de ensino.  
 

 

Palavras-chave: Neurociências; Formação docente; Neurodidática; Metodologia; Educação.  
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ABSTRACT 

 

This master’s dissertation seeks to investigate the contributions of neurodidactics to the teaching process 

and its relationship with the methodologies used in the classroom. In the first chapter, this research 

discusses data obtained in the continuous education offered, which analyzes the teacher's understanding 

of topics such as neurodidactics and neurosciences, and the way that this knowledge can contribute to 

practice in the classroom. The second chapter also presents the data collected through continuing 

education, about pedagogical practice and the methodologies used by the participating teachers, thus 

analyzing the relationship between neurosciences and teaching practice. In the third chapter, we seek to 

understand how active methodologies can relate to neuroscientific knowledge and their contributions to 

the teaching and learning process through bibliographic reviews. The research field was composed of 

teachers regents of the classes of 4th year and 5th year of the Municipal School Network of Farroupilha / 

RS. The present research used a mixed methodology, and the qualitative approach was based on authors 

who discuss Neurosciences, Education and Neurodidactics such as Lent (2001; 2019), Bear, Connors & 

Paradiso (2008), Cosenza & Guerra (2011), Pessoa (2018), Izquierdo (2011), Kandel (2014), Relvas 

(2012; 2018) and Oliveira (2011) in addition to normative documents such as the Law of Guidelines and 

Bases of Education nº 9.394/1996, the National Common Curriculum Base (2017), the Pedagogical 

Proposal of the Municipal Education Network: Pedagogical Political Project of Schools of Early 

Childhood Education and Elementary Education, 2020 and the Municipal Education Plan nº 4.125/2015. 

In the quantitative approach, mixed questionnaires applied to participating teachers before and after 

training were used. The analysis of the results collected in the closed questions indicates that the teachers 

had a greater understanding of what neurodidactics is and its use for teaching practice, and also managed 

to relate the neurosciences with the methodologies used in the classroom. The data obtained in the open 

question, in turn, indicate that through training teachers were able to broaden the concept about what 

neurosciences are, relating it to the process of how the brain learns. The study also pointed out the 

relevance of neuroscientific knowledge for pedagogical practice and also the relationship of these with 

the active teaching methodology. 

 

 

Keywords: Neuroscience; Teacher’s training; Neurodidactic; Methodology; Education.  
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I. INTRODUÇÃO 

“A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao tamanho original”.  

Albert Einstein 

 

Desde o nascimento até o fim da vida recebemos constantes e diferentes 

informações externas. É o contato com essas novas informações que nos permite novas 

aprendizagens. Portanto, pode-se dizer que temos uma aprendizagem quando captamos 

as informações do ambiente, as guardamos e, por conseguinte a utilizamos para gerar 

um comportamento. A aprendizagem é um processo inerte ao ser humano e ocorre 

durante toda a vida do indivíduo, onde “[...] não importa qual a bagagem hereditária de 

um indivíduo, ele traz uma capacidade de aprender própria da espécie humana” 

(BECKER, 2012, p. 32). 

 Os desafios que englobam a aprendizagem e a prática docente se tornam cada 

vez maiores, tendo em vista que a área da educação passa por constantes 

transformações. Como consequência dessas transformações, os estudos na área da 

educação aumentaram contínua e gradativamente, e um dos campos de pesquisa que 

tem se destacado são as neurociências. As neurociências buscam compreender como o 

sistema nervoso funciona, seus mecanismos moleculares, suas estruturas e seu processo 

de desenvolvimento (BEAR, CONNORS & PARADISO, 2008).    

As neurociências tiveram seu ápice no ano de 1990, a denominada década do 

cérebro. Neste período, surgiram novas pesquisas relacionadas ao Sistema Nervoso e 

com elas a possibilidade de estudar o encéfalo em tempo real, através da neuroimagem e 

da eletrofisiologia, fato esse que revolucionou a área médica.  

Quando relacionadas com a educação, os avanços das neurociências possibilitam 

“uma abordagem mais científica do processo de ensino e aprendizagem, fundamentada 

na compreensão dos processos cognitivos envolvidos” (COSENZA & GUERRA, 2011, 

p.143). E ainda, as mesmas autoras indicam que o conhecimento acerca das 

neurociências pode modificar e potencializar a prática pedagógica, visto que, 

Ao conhecer o funcionamento do Sistema Nervoso, os profissionais da 

educação podem desenvolver melhor seu trabalho, fundamentar e melhorar 

sua prática diária, com reflexos no desempenho e na evolução dos alunos. 

Podem interferir de maneira mais efetiva nos processos do ensinar e 

aprender, sabendo que esse conhecimento precisa ser criticamente avaliado 

antes de ser aplicado de forma eficiente no cotidiano escolar. Os 

conhecimentos agregados pelas Neurociências podem contribuir para um 

avanço na educação, em busca de melhor qualidade e resultados mais 
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eficientes para a qualidade de vida do indivíduo e da sociedade (COSENZA; 

GUERRA, 2011, p.145). 
 

O conhecimento sobre as neurociências proporciona aos docentes a base para a 

compreensão de como seus alunos aprendem. Desta forma os docentes podem 

compreender melhor o funcionamento cerebral, favorecendo as operações mentais 

implícitas na aquisição do conhecimento que pretendem alcançar com o processo ensino 

e aprendizagem (OLIVEIRA, 2011). Os avanços médicos e principalmente os avanços 

tecnológicos, propiciaram esta compreensão. Nesse sentido, Lima (2007, p. 1) afirma 

que 

A tecnologia disponível para estudar o cérebro em funcionamento possibilita 

acompanhar quais áreas do cérebro são mobilizadas a cada tarefa que a 

pessoa realiza, os processos internos de modificação cerebral quando a 

pessoa aprende e como o cérebro responde a mudanças no mundo externo ou 

a mudanças na interação entre a pessoa e seu contexto de desenvolvimento. 
 

É de suma importância aos docentes terem estes conhecimentos, uma vez que 

todos os ambientes em que a criança está inserida, assim como a qualidade de seus 

relacionamentos com os adultos têm impacto significativo em seu desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social (SHONKOFF, 2009).  

As neurociências e as metodologias utilizadas em sala de aula estão amplamente 

relacionadas. Conforme a metodologia utilizada, o encéfalo reage de maneiras 

diferentes. A metodologia de ensino tradicional, por exemplo, faz com que os 

educandos se tornem sujeitos passivos diante da aprendizagem, o que não gera uma 

aprendizagem eficaz (PESSOA, 2018). Já ao utilizar uma metodologia que torne o 

educando o sujeito central do processo de ensino, como a metodologia ativa, a 

aprendizagem se torna eficaz uma vez que “atividades participativas tem maior eficácia 

pedagógica do que atividades passivas” (LENT, 2019, p. 109).  

Desta maneira, se faz necessário a utilização de metodologias que permitam 

investigar a natureza dinâmica das interações, instigar desafios e que proporcionem 

atividades participativas (LENT, 2019), uma vez que estes tipos de atividades estão 

amplamente relacionados com a emoção, com a curiosidade, com o desafio e 

principalmente com a motivação (FONSECA, 2016 apud PESSOA, 2018). O processo 

de motivação ocorre quando o cérebro está ativo e recebe informações positivas, 

gerando uma sensação de bem estar. “Uma vez motivados, perseguimos o alvo do 

desejo até que as necessidades sejam satisfeitas, reforçadas e recompensadas, 
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confirmando, assim, a existência de uma estreita conexão entre a emoção, cognição e a 

motivação” (FONSECA, 2016 apud PESSOA, 2018, p. 72-73). 

Nesse sentido, presume-se que esta pesquisa seja relevante para uma maior 

compreensão de como os conhecimentos neurocientíficos e as metodologias utilizadas 

em sala de aula estão relacionas. Acredita-se que as revisões bibliográficas feitas e os 

resultados obtidos poderão demonstrar como as neurociências podem contribuir para 

reflexão sobre a prática pedagógica e, posteriormente, a modificação da mesma.  

 

Contexto da pesquisa 

A autora da presente pesquisa iniciou sua trajetória acadêmica no curso de 

Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade CNEC Farroupilha, com término no ano de 

2017. No ano de 2019 ingressou no Mestrado em Educação em Ciências, pertencente ao 

Programa de Pós Graduação de Educação em Ciências da Universidade Federal do Rio 

Grande do sul, onde pesquisou sobre as contribuições da neurodidática para o processo 

de ensino.  

O esboço inicial para a presente pesquisa surgiu através da reflexão acerca do 

contato que a autora teve com diferentes docentes, ao longo da sua graduação. No 

decorrer de um dos estágios obrigatórios de sua graduação, ao entrar em contato com 

docentes de determinada escola situada em Farroupilha/RS, observou que alguns 

docentes (a maioria atuante há mais de 20 anos no magistério) apresentavam 

discrepâncias ao explanarem acerca da metodologia que costumavam utilizar em sala de 

aula e a sua prática pedagógica.  

As neurociências se tornaram tema na vida da autora ainda em 2012, quando sua 

mãe fez um procedimento para a retirada de um tumor cerebral e de lesões encefálicas. 

Foi a primeira vez que ouviu falar em “plasticidade cerebral”, “hipocampo” e “amígdala 

cerebelar”. E assim, pode ver de perto a extraordinária capacidade do cérebro se 

reinventar. Desde então, este é um tema que lhe chama a atenção e rende inúmeras 

leituras.  

 

Problema norteador da Pesquisa 

   

 Quais as contribuições da formação continuada pautada na neurodidática, 

voltada a docentes do 4º e 5º ano do Ensino Fundamental? 



 
 

15 
 

 

 

Objetivo geral da Pesquisa 

   

 Investigar as contribuições da formação docente continuada pautada na 

neurodidática, ofertada aos docentes do 4º e 5º ano da Rede Municipal de Ensino de 

Farroupilha/RS. 

 

Objetivos específicos da Pesquisa 

 Investigar o que os professores compreendem por neurociências e neurodidática, 

e a forma que esses conhecimentos podem contribuir para a prática pedagógica; 

 Pesquisar a relação das Neurociências com a prática em sala de aula e suas 

possíveis metodologias; 

 Analisar como as metodologias ativas podem se relacionar com os saberes 

neurocientíficos e as contribuições destes para o processo de ensino e 

aprendizagem. 

 

Espaço da Pesquisa 

 A presente pesquisa inicialmente apresentou como campo 40 docentes em 

atuação, durante os anos de 2019 e 2020, nas escolas da Rede Municipal de Ensino de 

Farroupilha/RS. Destes, cinco profissionais responderam ao pré-teste e não 

responderam ao Termo de Consentimento, e um profissional assinalou discordar da 

participação na pesquisa. Sendo assim, a referida pesquisa contou com a participação de 

34 docentes, 17 docentes que lecionam na turma do 4º ano e 17 docentes atuantes na 

turma do 5º ano do ensino fundamental.  

 

Metodologia da Pesquisa 

 A metodologia utilizada neste estudo apresenta uma abordagem mista 

(qualitativa e quantitativa) de natureza aplicada, com o objetivo de ser exploratória, 

onde se fez uso de procedimento bibliográfico e documental. O campo de pesquisa foi 

composto por uma amostra não aleatória, constituído por 40 docentes que atuam no 4º e 

5º ano da Rede Municipal de Ensino de Farroupilha/RS.  

 A pesquisa exploratória justifica-se por ser “desenvolvida com o objetivo de 

proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato” (GIL, 2008, 



 
 

16 
 

 

p. 27), onde envolve levantamento bibliográfico e documental. Para tal, se fez 

necessária pesquisa acerca de autores que aprofundam estudos relacionados a 

Neurociências, Educação e Aprendizagem como Lent (2001; 2019), Bear, Connors & 

Paradiso (2008), Cosenza & Guerra (2011), Pessoa (2018), Izquierdo (2011), Kandel 

(2014), Relvas (2012; 2018) e Oliveira (2011) e ainda em documentos normativos 

como: Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Lei 9.394, 20 dez, 1996, Plano 

Municipal de Educação (PME) Lei 4.125 de 2015, Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) de 2017, Proposta Pedagógica da Rede Municipal de Ensino: Projeto Político 

Pedagógico (PPP) das Escolas de Educação Infantil e Ensino Fundamental de 2020. 

No escopo qualitativo, o referido estudo consolidou-se através de pesquisa de 

campo, a qual Lakatos e Marconi (2017, p. 316) afirmam que “é aquela utilizada com o 

objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o 

qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar”. A 

pesquisa de campo concretizou-se através de formação continuada.  

Inicialmente, pretendia-se ofertar a formação continuada de forma presencial. 

Todavia, a pandemia do Covid-19 iniciou e teve-se que ofertar a formação continuada 

de forma não presencial, através de plataforma Portal da Educação de Farroupilha
1
, 

elaborada pela Prefeitura Municipal através da Secretaria Municipal de Educação do 

município com o intuito de dar continuidade à formação docente. Para tal, a LDB (Lei 

9.394, 1996) em seu Art. 80 destaca que o Poder Público deve incentivar o 

desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis 

e modalidades de ensino, e de educação continuada. E ainda em seu Art. 62, § 2º elenca 

que a formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério poderão 

utilizar recursos e tecnologias de educação à distância. 

A coleta de dados desta pesquisa utilizou de questionários mistos, aplicados de 

forma online antes e após formação continuada, através do Google Formulários. 

Conforme Lakatos e Marconi (2017) o questionário é uma forma de coleta de dados que 

pode ser ofertado através de e-mail, uma vez que deve ser respondido sem a presença do 

pesquisador.  O Termo de consentimento também foi respondido utilizando a mesma 

plataforma do Google. Destaca-se que dos 40 docentes, um docente não concordou com 

a participação no estudo e 5 docentes não responderam ao termo de consentimento. 

Portanto, obteve-se uma amostra de 34 docentes.   

                                                           
1
 https://sites.google.com/view/seducfar/in%C3%ADcio 

https://sites.google.com/view/seducfar/in%C3%ADcio
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Estrutura da Pesquisa 

  

Implantando-se na linha de pesquisa “Educação científica: processos de ensino e 

aprendizagem na escola, na universidade e no laboratório de pesquisa” do Programa de 

Pós Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, esta Dissertação demonstra-se organizada a 

partir de um objetivo geral e de objetivos específicos, que no decorrer da pesquisa 

geraram três artigos científicos que constitui os capítulos descritos a seguir.  

 No primeiro capítulo, “Neurociências e educação: aproximando saberes 

neurocientíficos da prática docente nos anos iniciais” são apresentados os dados 

recolhidos na formação continuada, objetivando demonstrar os conhecimentos prévios 

dos docentes participantes acerca dos saberes neurocientíficos e relacionando estes aos 

conhecimentos obtidos após a formação. 

 O segundo capítulo, denominado “Neurociências aplicadas à educação: uma 

análise metodológica” discorre sobre dados obtidos na formação continuada, tendo 

como objetivo relacionar as neurociências com a prática pedagógica e as possíveis 

metodologias utilizadas pelos docentes participantes.  

 No terceiro capítulo “Neurodidática e metodologia ativa no ensino: uma relação 

eficaz” se discorre sobre como as metodologias ativas podem se relacionar com os 

saberes neurocientíficos e as contribuições destes para o processo de ensino e 

aprendizagem.  

 Os resultados comparativos, coletos em forma de pré e pós-teste sugerem que, 

ao longo do término da formação continuada ofertada, os docentes apresentaram 

diferentes conceitos acerca das neurociências e conseguiram relacionar estas com as 

metodologias utilizadas em sala de aula, indicando que a neurodidática pode contribuir 

para o processo de ensino e de aprendizagem.  
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Neurociências aplicadas à educação: uma análise metodológica 

Neuroscience apply to education: a methodological analysis 

 
Resumo  
Este artigo apresenta dados obtidos em uma formação continuada ocorrida no município de 

Farroupilha/RS, ofertada aos docentes do quarto e quinto ano da Rede Municipal de Ensino. 

Objetiva-se com este estudo destacar a relação das Neurociências com a prática em sala de aula 

e suas possíveis metodologias. Para a elaboração desta pesquisa, utilizou-se de uma abordagem 

metodológica mista, onde o escopo qualitativo se deu através de revisões bibliográficas e o 

escopo quantitativo se deu através de pesquisa de campo e de questionários pré e pós-teste. Os 

resultados comparativos entre os questionários apontam que os docentes modificaram alguns 

conceitos acerca das metodologias utilizadas em sala de aula, revelando que houve reflexão e 

relação destas com as neurociências.  

Palavras-chave: Neurociências; Formação docente; Metodologia.  

 

Resumo  
This article presents data obtained in a continuous training that occurred in the municipality of 

Farroupilha/RS, offered to teachers in the fourth and fifth year of the Municipal Education 

Network. The objective of this study is to highlight the relationship between Neurosciences and 

classroom practice and its possible methodologies. For the elaboration of this research, it used a 

mixed methodological approach, where the qualitative scope was through bibliographic reviews 

and the quantitative scope was through field research and pre- and post-test questionnaires. The 

comparative results between the questionnaires indicate that the teachers modified some 



 
 

20 
 

 

concepts about the methodologies used in the classroom, revealing that there was reflection and 

relationship of these with neurosciences.  

Keywords: Neuroscience; Teacher training; Methodology. 

Introdução 

As neurociências tiveram seu ápice nos anos 1990, a chamada Década do 

Cérebro, onde os avanços tecnológicos nas áreas médicas permitiram, pela primeira vez, 

ver o encéfalo em seu pleno funcionamento. Até então, antes dos avanços tecnológicos, 

os pesquisadores analisavam o encéfalo com algum dano somente após a morte do 

paciente (PESSOA, 2018).  

Este campo de pesquisa é constituído por estudos acerca do Sistema Nervoso, 

onde buscam compreender o funcionamento cerebral para o entendimento do 

comportamento humano. Devem-se denominar neurociências, no plural, pois se 

dividem em cinco disciplinas, neurociência molecular, neurociência celular, 

neurociência sistêmica, neurociência comportamental e neurociência cognitiva. Como 

especifica Lent (2001, p. 6): 

  
A neurociência molecular: tem como objeto de estudo as diversas moléculas 

de importância funcional no sistema nervoso e suas interações (...). A 

neurociência celular: aborda as células que formam o sistema nervoso, sua 

estrutura e função (...). A neurociência sistêmica: considera populações de 

células situadas em diversas regiões do sistema nervoso, que constituem 

sistemas funcionais como o visual, o auditivo, o motor, etc. (...). A 

neurociência comportamental: dedica-se a estudar as estruturas neurais que 

produzem comportamentos e outros fenômenos psicológicos como o sono, 

comportamentos sexuais, emocionais, e muitos outros e neurociência 

cognitiva: trata das capacidades mentais mais complexas, geralmente típicas 

do Homem, como a linguagem, a autoconsciência, a memória, etc. Pode 

também ser chamada de Neuropsicologia (LENT, 2001, p. 6).  

 

Os estudos sobre as neurociências abrangem diversas áreas, principalmente 

relacionados à saúde, como neurologistas, psicólogos, enfermeiros, fisioterapeutas, 

entre outros. Ao longo do tempo, o campo de pesquisa acerca das neurociências se 

expandiu, possibilitando que profissionais da educação pudessem ter uma maior 

compreensão de como ocorrem os processos cerebrais mediante a aprendizagem. 

Visando abranger a união entre o conhecimento acerca das neurociências e a educação, 

surge assim a denominada neurodidática, neuroeducação ou ainda, neuropedagogia.  

Para Relvas (2012, p.15) esta área do conhecimento humano “tem como objeto 

de estudo a Educação e o Cérebro, entendido como um órgão social que pode ser 

modificado pela prática pedagógica”. Portanto, busca compreender como as redes 
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neurais estabelecem suas conexões no momento da aprendizagem, ou seja, como 

cérebro aprende.  

São muitos os processos que envolvem o ato da aprendizagem, mas o que é 

aprendizagem? Para Pessoa (2018, p. 55) “aprender é o comportamento do cérebro na 

sociedade, seja consumindo seus produtos culturais ou produzindo-os, pelo feitio do 

pensamento”. Ainda para Kaplan (1990) apud Thompson (2011, p. 23) “aprendizagem é 

adquirir conhecimento através da experiência (...) e experiência é perceber diretamente 

através dos sentidos”.  

Para Tokuhama-Espinosa (2008) a memória e a atenção, são os responsáveis 

diretos pela aprendizagem. Memória “é a capacidade de codificar, estocar e recuperar 

informação” (LENT, 2019, p. 13). Pode-se entender como atenção a capacidade do 

indivíduo de selecionar, filtrar as informações externas para a efetivação de um 

processo mental ou ainda, pode ser utilizada para o controle de informações internas. 

Costa e Maia (2017, p. 47) corroboram dizendo que “sem essa capacidade de seleção, a 

quantidade de informações externas e/ou internas seria enorme, a tal ponto de 

inviabilizar qualquer atividade mental”.  

Ao longo do tempo, o cérebro de indivíduos em constante interação, se modifica, 

tornando-o capaz de estocar e transmitir informações e essa capacidade cerebral se 

denomina neuroplasticidade. Lent (2019, p. 19) define a neuroplasticidade como “a 

capacidade do cérebro de submeter-se a modificações temporárias ou permanentes, 

sempre que este seja influenciado por si próprio, por outros cérebros ou pelo ambiente”. 

Na Figura 1 demonstram-se os diversos estágios da neuroplasticidade:  

Figura 1: Estágios da neuroplasticidade 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado de Relvas (2018) 

 

A Neuroplasticidade de desenvolvimento ocorre no decorrer da vida neuronal, 

promovendo o desenvolvimento cerebral. Como resposta à experiência, o encéfalo 
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modifica suas estruturas mediante a nova aprendizagem, o que permite expandir suas 

conexões e alterar suas capacidades. A neuroplasticidade também pode ocorrer após 

lesão cerebral, onde o tecido lesado se autorrepara a partir dos tecidos cerebrais ilesos. E 

ainda, pode ocorrer a neurogênese, a qual se dá a partir do surgimento de novos 

neurônios. Portanto, os processos neuroplásticos estão presentes durante toda a vida do 

indivíduo.  

Em contextos sociais, como nas interações educacionais, ocorrem trocas de 

informações contínuas entre os cérebros dos indivíduos, o que para Lent (2019, p. 105) 

“ativam mecanismos de neuroplasticidade, que permitem a estocagem, decodificação e 

modulação do conteúdo da informação intercambiada”. Evidencia-se então, que no 

contexto social educacional, há duas partes em constante interação, ou seja, ocorre 

bidirecionamento de informações.  

No que tange diretamente ao processo de ensino, as metodologias utilizadas em 

sala de aula, tem se modificado ao longo do tempo. Ainda persiste o modelo 

unidirecional de ensino, a metodologia tradicional, na qual as aulas são expositivas e os 

docentes são considerados detentores da informação, tornando o educando um sujeito 

passivo mediante a aprendizagem.  

O bidirecionamento de informações alavanca o surgimento de diferentes 

metodologias que explorem a interação entre os indivíduos. Possibilita que os docentes 

aprendam com os discentes, propiciando que estes desenvolvam competências 

socioemocionais e produzam informações ou ainda, que absorvam estas informações de 

forma ativa (LENT, 2019). A informação que flui através da interação, transforma 

continuamente os mecanismos funcionais e morfológicos encefálicos ao longo do tempo 

(LENT, 2019).  

Entende-se assim, que para haver uma aprendizagem eficiente, o cérebro deve 

estar em constante interação, ser ativo, uma vez que a emoção e a motivação estão 

amplamente relacionadas à aprendizagem. Durante a aprendizagem, o processamento 

dos estímulos ocorre através do sistema límbico, o qual escolhe quais informações 

devem permanecer ou não no cérebro. Quando o cérebro do educando está ativo e 

recebe informações positivas intensas, esse processamento gera uma sensação de bem 

estar, motivando o indivíduo. “Uma vez motivados, perseguimos o alvo do desejo até 

que as necessidades sejam satisfeitas, reforçadas e recompensadas, confirmando, assim, 
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a existência de uma estreita conexão entre a emoção, cognição e a motivação” 

(FONSECA, 2016 apud PESSOA, 2018, p. 72-73).  

Há tempos tenta-se quebrar paradigmas educacionais, e para tal um dos assuntos 

que tem se destacado tanto na formação inicial docente como em formações 

continuadas, sejam elas especializações ou cursos de extensão, são as metodologias 

utilizadas em sala de aula. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) elenca a 

formação continuada como ferramenta fundamental, que deve ser oportunizada pelas 

redes de ensino, com o intuito de que os docentes possam aperfeiçoar continuamente os 

processos que envolvem o ensino e a aprendizagem.  

Ao longo do tempo, buscou-se investir cada vez mais na formação docente, a 

fim de potencializar e aprimorar a prática em sala de aula, objetivando proporcionar um 

ensino de qualidade aos educandos. A formação continuada docente e as metodologias 

utilizadas em sala de aula são assuntos de amplo e constante debate.  

O docente em constante atualização deixa de ser um mero transmissor de 

conhecimento e se torna um facilitador do processo de aprendizagem. A formação 

continuada permite ao docente pesquisar e refletir sobre seu dia a dia e sobre suas 

dificuldades, impactando assim, tanto o contexto profissional como o escolar.  

Sabe-se que o avanço tecnológico permitiu às neurociências explorar o 

funcionamento cerebral em seu pleno desenvolvimento, o que possibilitou a 

averiguação de como o cérebro responde a determinados estímulos, inclusive no que 

tange ao processo de aprendizagem. Mediante a estes avanços tecnológicos, evidencia-

se dúvidas sobre qual metodologia melhor supre as necessidades escolares.  

Deste modo, este presente estudo visa analisar a relação entre as neurociências e 

a prática docente, apresentando dados obtidos durante uma formação continuada, acerca 

das práticas pedagógicas e das metodologias utilizadas pelos docentes participantes.  

 

Materiais e Métodos 

Para a elaboração desta pesquisa, utilizou-se uma abordagem metodológica 

mista, a qual consiste em integrações de métodos qualitativos e quantitativos no mesmo 

estudo. O escopo qualitativo se deu através de revisões bibliográficas, acerca das 

Neurociências, educação e formação docente, presentes em obras de Pessoa (2018), 

Lent (2019), Relvas (2018), Aguilar (2018), Consenza e Guerra (2011), Lisboa (2016). 

Utilizaram-se também documentos normativos da cidade pesquisada, como a Proposta 
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Pedagógica da Rede Municipal de Ensino do Município de Farroupilha/RS (2020) e a 

Lei Municipal nº 4125, a qual aprova o Plano Municipal de Educação de Farroupilha 

(2015). 

No escopo quantitativo, a pesquisa consolidou-se através de pesquisa de campo, 

onde Lakatos e Marconi (2009, p. 186) corroboram dizendo que esta pesquisa “é aquela 

utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um 

problema, para o qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira 

comprovar”.  

A pesquisa de campo se deu através de formação continuada. A formação foi 

composta por três etapas ofertadas de forma online, entre os meses de março e agosto de 

2020. As concordâncias com o termo de consentimento e os questionários foram feitos 

de forma online, utilizando o Google Formulários. O questionário é um instrumento de 

coleta de dados composto por uma série de questões ordenadas, que devem ser 

respondidas por escrito ou eletronicamente, sem a presença do pesquisador (LAKATOS 

E MARCONI, 2009).  

O levantamento de dados foi feito nos meses de maio, junho e julho e 2020, 

através de um questionário inicial, o qual contava com 18 questões, dentre elas 17 

questões fechadas, de múltipla escolha e uma questão aberta. A fim de estabelecer um 

perfil dos participantes, as questões iniciais versavam sobre a formação dos 

participantes, turma e tempo de atuação docente. O questionário feito após a formação, 

contou com 11 questões, sendo 8 questões fechadas, de múltipla escolha e duas questões 

abertas. Para a comparação dos dados, se fez uso do software Microsoft Office Excel®.   

 

Resultado e discussões 

Perfil dos docentes participantes 

A formação continuada ofertada aos docentes do 4º e 5º ano da Rede Municipal 

de Ensino inicialmente contou com a participação de 40 profissionais. Ao responder o 

Termo de Consentimento de Uso de Banco de Dados da referida pesquisa, 34 docentes 

assinalaram concordar com a participação no estudo e 1 docente assinalou não 

concordar com a participação no estudo. Observa-se ainda, que 5 docentes responderam 

o questionário pré-teste, todavia não reponderam ao Termo de Consentimento. Sendo 

assim, obteve-se amostra de 34 docentes. 
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Gráfico 1: Tempo de atuação docente 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020 

 

Evidenciou-se que a faixa etária dos docentes participantes varia entre 28 anos e 

55 anos de idade. O grupo pesquisado foi composto por 33 participantes do sexo 

feminino e 1 participante do sexo masculino. Observou-se também que o tempo de 

atuação docente varia, conforme ilustrado no Gráfico 1.  

Verificou-se que em relação a formação inicial dos participantes, dois 

apresentam formação em nível magistério/normal e 32 apresentam formação em nível 

superior. O curso que teve destaque foi Licenciatura em Pedagogia, citado por 20 

docentes. Evidenciou-se também, que alguns docentes apresentam formação inicial em 

outras licenciaturas: Ciências Biológicas (citado por 2 docentes), Letras – Licenciatura 

em Língua Portuguesa (citado por 2 docentes), Licenciatura em História (citado por 2 

docentes), Licenciatura em Matemática (citado por 1 docente), Licenciatura Plena em 

Educação Artística (citado por 1 docente), Bacharelado em Comunicação Social/RP e 

Licenciatura Plena em Letras (citado por 1 docente). E ainda, outros cursos como: 

Tecnólogo em Processamento de Dados com Formação Pedagógica para Docentes 

(citado por 1 docente) e Psicologia (citado por 1 docente). Além disso, um docente 

evidenciou ter formação superior, porém não houve especificação de curso.  

Constatou-se também, que dos participantes com ensino superior, 5 docentes não 

apresentam pós-graduação a nível de especialização, enquanto 27 docentes apresentam 

essa formação. Os cursos elencados que se destacaram foram Psicologia Clínica e 

Institucional, citado por 7 docentes e Educação Especial e Educação Inclusiva, citado 
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por 2 docentes. E ainda cursos que foram citados somente uma vez: Orientação, 

Supervisão e Gestão Escolar; Gestão Estratégica em Educação / Administração Escolar: 

Orientação e Supervisão; MBA Gestão Escolar; Educação Especial e Psicopedagogia; 

Gestão Escolar, Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável; 

Neuropsicopedagogia Clínica Neuropsicopedagogia Institucional e Psicologia 

Organizacional; Gestão Estratégica em Educação e Gestão em RH; Proeja. Gestão, 

Administração e Supervisão Escolar; Gestão Escolar; Orientação Educacional; 

Pedagogia Gestora – Orientação e Supervisão Escolar; Leitura e Produção Textual, 

Literatura Infanto-juvenil e Gestão Escolar; Metodologia da Língua Portuguesa; 

Ludopedagogia e Literatura na Educação Infantil e Séries Iniciais; Práticas Pedagógicas; 

Pedagogia Gestora em Administração, Orientação e Supervisão Escolar; Educação 

Especial – Deficiências Múltiplas; Educação Especial – AEE e Neurociências Aplicada 

a Educação.  

Evidenciou-se que 17 participantes atuam na turma do 4º ano e 17 atuam na 

turma do 5º ano. Observou-se também, que dos 34 docentes somente um possui 

especialização a nível mestrado ou doutorado na área de educação.  

Identifica-se assim, que o perfil do grupo pesquisado é composto em sua maioria 

por participantes do sexo feminino, com uma média de idade de 42,32 anos e atuando a 

mais de 21 anos como docente, onde grande parte possui formação inicial em 

Licenciatura Plena em Pedagogia, com pós-graduação em nível de especialização. 

 

Formação continuada ofertada 

A formação continuada docente possibilita aos docentes repensarem sua prática 

pedagógica e refletir sobre o dia a dia, ofertando assim, a ampliação de conhecimentos, 

de habilidades e de atitudes. Imbérnon (2010, p. 115) considera como formação 

continuada:  

toda intervenção que provoca mudanças no comportamento, na informação, 

nos conhecimentos, na compreensão e nas atitudes dos professores em 

exercício. Segundo os organismos internacionais, a formação implica a 

aquisição de conhecimentos, atitudes e habilidades relacionadas ao campo 

profissional. (INBÉRNON, 2010, p. 115)  
 

E ainda, para Garcia (1999, p. 22) a formação continuada “favorece questões de 

investigação e de propostas teóricas e práticas que estudam os processos nos quais os 

professores se implicam, e que lhes permite intervir profissionalmente no 

desenvolvimento do seu ensino, do currículo e da escola”. 
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O ato de aprender é inerente ao ser humano, um processo essencial e 

ininterrupto. A formação continuada docente permite a constante aprendizagem aos 

docentes, tendo em vista que é indispensável a estes manterem-se atualizados. Libâneo 

(2002, p. 42) corrobora dizendo que:  

O professor deve ser visto, numa perspectiva que considera sua capacidade 

de decidir e de, confrontando suas ações cotidianas com as produções 

teóricas, rever suas práticas e suas teorias que as informa, pesquisando a 

prática e produzindo novos conhecimentos para a teoria e a prática de 

ensinar... assim as transformações das práticas docentes, só se efetivam na 

medida em que o professor amplia sua consciência sobre a própria prática, a 

da sala de aula e a da escola como um todo, o que pressupões, os 

conhecimentos teóricos e críticos sobre a realidade (LIBÂNEO, 2002, p.42). 

  

O Plano Municipal de Educação – PME (LEI nº 4.125, p. 140) do município 

onde ocorreu a referida pesquisa, para colocar em prática a Meta 7 de fomentar, em 

regime de colaboração, a qualidade da educação básica em todas as etapas e 

modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo a aumentar as 

médias municipais para o IDEB, elenca como Estratégias referentes a formação 

continuada:  

7.2 Fomentar o processo contínuo de autoavaliação das escolas de educação 

básica, por meio de instrumentos de avaliação provenientes das estratégias 

previstas no PNE, que orientem as dimensões a serem fortalecidas, 

destacando-se a elaboração de planejamento estratégico, a melhoria contínua 

da qualidade educacional, a formação continuada dos (as) profissionais da 

educação e o aprimoramento da gestão democrática;  

 

7.3 Formalizar e executar os Planos de Ações Articuladas (PAR) de 

Farroupilha, dando cumprimento às metas de qualidade estabelecidas para a 

educação básica pública e às estratégias de apoio técnico e financeiro 

voltadas à melhoria da gestão educacional, à formação de professores e 

professoras e profissionais de serviços e apoio escolares, à ampliação e ao 

desenvolvimento de recursos pedagógicos e à melhoria e expansão da 

infraestrutura física da rede escolar; incentivar práticas pedagógicas 

inovadoras, que assegurem a melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem, 

assegurada a diversidade de métodos e propostas pedagógicas.  

 

7.7 Incentivar o desenvolvimento, selecionar e divulgar tecnologias 

educacionais para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino 

Médio e incentivar práticas pedagógicas inovadoras, que assegurem a 

melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem, assegurada a diversidade de 

métodos e propostas pedagógicas, com preferência para softwares livres e 

recursos educacionais abertos, bem como o acompanhamento dos resultados 

no sistema de ensino em que forem aplicadas; (LEI nº 4.125, p. 139-141)  

 

Observa-se assim, uma preocupação do Município com a oferta de formação 

continuada e com os métodos e propostas pedagógicas a serem utilizados em sala de 

aula, levando em consideração a utilização de recursos tecnológicos. 
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Para o presente estudo, as formações docentes foram ofertadas de forma não 

presencial, utilizando o Portal da Educação de Farroupilha, plataforma criada para dar 

seguimento à formação continuada durante a pandemia do Covid-19. As formações 

ocorreram em três momentos, conforme o quadro abaixo: 

Quadro 1: Data de postagem e conteúdo abordado nas formações 

Data da Postagem Conteúdo Abordado 

 

 

27 de maio de 2020 

Leitura e explicação do Termo de 

compromisso; Aplicação do questionário 

antes da formação continuada; Atividades 

teóricas sobre neurodidática e neurociências. 

 

 

15 de junho de 2020 

Estudo sobre o cérebro e suas principais 

estruturas; Os neurônios; O processo de 

memória; O processo de atenção; Relação da 

emoção com a aprendizagem. 

 

29 de junho de 2020 

Sugestões de atividades práticas para utilizar 

em sala de aula; Aplicação do questionário 

após a formação continuada. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020. 

A tabulação dos resultados obtidos nos questionamentos apresenta-se nos 

gráficos a seguir, sobre como se dá a prática pedagógica dos docentes e as metodologias 

que utilizam em suas aulas. Apresentam-se comparações dos questionários feitos antes 

da formação (pré-teste) com os questionários feitos após a formação (pós-teste).  

Na questão 1 indagou-se aos participantes: “A forma que você costuma trabalhar 

em sala de aula, proporciona interação entre os componentes curriculares? / A melhor 

forma de trabalhar em sala de aula, é proporcionando a interação entre os componentes 

curriculares?” No pré-teste os 34 docentes responderam “Sim”. Após a formação, 33 

docentes responderam “Sim”, enquanto 1 docente respondeu “Não sei dizer”.  

A segunda questão “Seus educandos costumam executar as atividades de forma 

que haja interação entre eles? / O melhor é executar atividades de forma que haja 

interação entre os educandos?” apresentou 32 respostas “Sim” e 2 respostas “Não sei 

dizer” no pré-teste. Já no pós-teste, apresentou 34 respostas “Sim”. 

Na questão de número 3 “Você costuma propor atividades práticas em sala de 

aula? / Pensando na neurodidática, deve-se propor atividades práticas em sala de aula?” 

obteve-se 34 respostas “Sim” tanto no pré-teste como no pós-teste.  
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Sobre a metodologia utilizada em sala de aula, os dados obtidos na questão 4 

indicaram que a formação pode fazer com que os participantes refletissem sobre a 

prática pedagógica. As respostas obtidas no questionamento “Qual metodologia você 

costuma utilizar em suas aulas? / Tendo em vista os saberes neurocientíficos, qual 

metodologia seria mais indicada para utilizar em suas aulas?” estão dispostas no gráfico 

a seguir. 

Gráfico 2: Dados obtidos na questão 4, sobre as metodologias utilizadas em sala de aula 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020 

Observa-se que as respostas obtidas, em sua totalidade demonstram que houve 

uma modificação de respostas referentes a metodologia a ser utilizada em sala de aula.  

Quando separado por tempo de atuação docente, nota-se que dos quatro participantes 

que atuam como docente há menos de cinco anos, obteve-se no pré-teste 2 respostas 

“Várias”,1 resposta “Ativa” e 1 resposta “Não sei dizer”. E os mesmos resultados foram 

obtidos no pós-teste.  

As respostas dos oito participantes que atuam como docentes de 5 a 10 anos, 

apresentaram-se no gráfico a seguir. 
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Gráfico 3: Metodologias utilizadas por docentes que atuam de 5 a 10 anos 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020 

Dos cinco participantes que atuam como docentes de 11 a 15 anos, obteve-se no 

pré-teste 4 respostas “Várias” e 1 resposta “Construtivista”, enquanto no pós-teste 

obteve-se 3 respostas “Várias” e 2 respostas “Construtivista”.  

Os quatro participantes que atuam de 16 a 20 anos como docentes, afirmaram no pré-

teste 3 repostas “Várias” e 1 resposta “Não sei dizer”, e no pós-teste 4 respostas 

“Várias”.  

As respostas dos treze participantes que atuam há mais de 21 anos como 

docentes, então dispostas no gráfico a seguir. 

Gráfico 4: Metodologias utilizadas por docentes que atuam há mais de 21 anos 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020 
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Apresentam-se abaixo alguns relatos dos participantes referente a última questão 

do pós-teste “Você acha que essa formação pode contribuir para a sua prática 

pedagógica? Se sim, de que forma?”. Destaca-se que nenhum participante será 

nomeado, visando preservar sua identidade. Para tal, utiliza-se de nomenclaturas 

abstratas como Docente 1 (D1), Docente 2 (D2) e assim sucessivamente.  

D2 – Sim, pois conhecendo mais sobre as neurociências poderemos oferecer 

os estímulos adequados para que a aprendizagem dos nossos alunos ocorra de 

maneira mais significativa.  

 

D7 – Sim, pois é um conhecimento a mais para as práticas diárias na sala de 

aula e, principalmente neste momento que vivemos, assim conseguimos 

compreender e se colocar no lugar do outro.  

 

D10 – Sim, pois direcionam o planejamento de uma forma a obter um melhor 

resultado na aprendizagem do aluno.  

 

D12 – Sim. Com ideias de planejamento com mais práticas e voltadas para a 

interação.  

 

D13 – Serviu para nos relembrar e se conscientizar que cada ser aprende de 

forma diferente, e que cabe a nós professores proporcionar essas diversas 

formas de aprendizagem, incentivando a aquisição de novos conhecimentos.  

 

D15 – Sim, pois me proporcionou aprender que todo estudantes usa suas 

emoções no processo de sua aprendizagem.  

 

D18 – Sim. Pois nos proporcionou novas aprendizagens, para o planejamento 

de nossas aulas e formas para o melhor conhecimento de nosso aluno.  

 

D21 – Sim claro, pois, compreendendo o funcionamento do cérebro humano, 

neste caso, como a criança aprende, além de suas dificuldades, podemos 

tornar nossa prática pedagógica mais eficaz.  

 

D27 – Sim, esclarecendo algumas questões e sugerindo novas pesquisas para 

maior entendimento e práticas em sala de aulas.  

 

D33 – Sim, no planejamento e acompanhamento diário.  

 

Apesar dos relatos especificados corresponderem a uma pequena amostra, 

evidencia-se que alguns participantes elencaram que o conhecimento acerca das 

neurociências pode proporcionar uma aprendizagem significativa. A aprendizagem 

significativa proposta por Ausubel (1982) pressupõe que os indivíduos são capazes de 

absorver e racionalizar os conhecimentos, de forma que possibilitem a interação das 

informações que o indivíduo já possui com as informações recém obtidas. Portanto, 

observa-se uma preocupação dos educadores sobre proporcionar uma aprendizagem que 

seja eficiente e ao mesmo tempo prazerosa aos seus educandos, afim de que estes 

possam assimilar de forma mais fácil os conteúdos abordados em sala de aula. 
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Considerações finais 

A aproximação entre as Neurociências e a prática pedagógica dos docentes do 4º 

e 5º ano do Ensino Fundamental, promovida através de formação continuada pautada 

em conhecimentos sobre como ocorrem os processos cerebrais mediante a 

aprendizagem, se mostra relevante para o aprimoramento profissional.  

Os fundamentos teóricos apresentados neste estudo indicam que o conhecimento 

acerca das neurociências permite aos educadores ter uma perspectiva diferenciada 

acerca dos processos cognitivos, relacionados tanto ao desenvolvimento integral do 

indivíduo quanto ao processo de ensino e aprendizagem.  

As respostas obtidas nos dados quantitativos apontam que houve uma mudança 

significativa das respostas referentes às metodologias a serem utilizadas em sala de aula, 

onde se pode observar uma diminuição de 7 respostas na opção “Várias” e um aumento 

de 5 respostas na opção “Ativa”. E ainda, quando separados por tempo de atuação 

docente, os dados apontam que o maior índice de mudança ocorreu nos docentes que 

atuam há mais de 21 anos.  

Por sua vez, nas respostas obtidas nos dados qualitativos, pode-se observar que a 

formação continuada proporcionou aos docentes participantes a reflexão acerca da 

prática docente e a relação desta com as neurociências, uma vez que puderam 

compreender que os conhecimentos prévios de seus educandos devem ser valorizados, o 

que os permite (re) descobrir os conhecimentos através de ações mentais implícitas, 

garantindo um processo de aprendizagem eficiente, eficaz e prazeroso.  

O conhecimento sobre o cérebro e suas potencialidades oferece aos docentes 

esclarecimentos acerca dos processos neurobiológicos e a relação destes com o processo 

de ensino e aprendizagem, o que possibilita a promoção de metodologias que visem 

facilitar a aquisição do conhecimento. 
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III. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

O presente estudo objetivou investigar quais as contribuições de uma formação 

continuada pautada na temática da neurodidática, ofertada aos professores do 4º e 5º ano 

da Rede Municipal de Ensino de Farroupilha/RS, o que resultou em três artigos 

presentes nesta dissertação.  

No primeiro capítulo, buscou-se investigar o que os professores compreendem 

por neurociências e neurodidática, e a forma que esses conhecimentos podem contribuir 

para a prática pedagógica. A partir da análise dos dados obtidos, verificou-se que o 

conhecimento e o esclarecimento dos processos neurológicos envolvidos durante a 

aprendizagem propicia ao docente em formação a reflexão acerca da sua prática 

pedagógica, onde possibilita explorar não só as dificuldades dos educandos, mas 

também as potencialidades destes, permitindo a compreensão de que cada indivíduo é 

único e aprende de forma diferente. 

 No segundo capítulo, pesquisou-se a relação das Neurociências com a prática em 

sala de aula e suas possíveis metodologias. Este capítulo demonstrou que a formação 

continuada ofertada aos docentes se mostra relevante para o aprimoramento profissional 

dos mesmos.  E ainda, que o conhecimento acerca das neurociências permite aos 

educadores ter uma perspectiva diferenciada sobre dos processos cognitivos, 

relacionados tanto ao desenvolvimento integral do indivíduo quanto ao processo de 

ensino e de aprendizagem. 

 No terceiro e último capítulo, analisou-se como as metodologias ativas podem se 

relacionar com os saberes neurocientíficos e as contribuições destes para o processo de 

ensino e de aprendizagem. Para tal, foram realizadas revisões bibliográficas, cujo aporte 

teórico referente a neurociências foi pautado em obras de Cosenza e Guerra (2011), 

Khan (2013), Lent (2001), Relvas (2012) e ainda, com aporte teórico referente a 

metodologias como Barbosa e Moura (2013), Franco (2019) e Ausubel (1968).  

Verificou-se assim, que a neurodidática e as metodologias utilizadas em sala de 

aula estão amplamente relacionadas, onde o conhecimento acerca das neurociências 

propicia a noção de que o processo de aprendizagem está diretamente associado com os 

processos emocionais e motivacionais, conforme corrobora Fonseca (2016). E ainda, 

evidenciou-se que esses conhecimentos possibilitam aos educadores repensar a sua 

prática pedagógica, considerando as singularidades dos educandos. 
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Os dados quantitativos coletados nos questionários aplicados de forma pré e pós-

teste apontam que os conteúdos abordados na formação continuada ofertada, 

possibilitaram um maior domínio sobre os saberes neurocientíficos, propiciando assim, 

maior conhecimento sobre o que é a neurodidática e sua utilização para a prática 

docente. Ainda, no que tange as metodologias utilizadas em sala de aula, ao serem 

questionados sobre qual metodologia utilizam (pré-teste) / utilizariam (pós-teste) em 

sala de aula, destacaram-se as opções “várias” e “ativa”, onde no pré-teste obteve-se 29 

respostas “várias” e 1 resposta “ativa”, enquanto no pós-teste obteve-se 22 respostas 

“várias” e 6 respostas “ativa”. Sendo assim, observou-se uma diminuição de 7 respostas 

na opção “Várias” e um aumento de 5 respostas na opção “Ativa”, o que indica que os 

participantes da formação continuada conseguiram associar as neurociências com a sua 

prática pedagógica.  

No que tange aos dados qualitativos apresentados neste estudo, a análise dos 

dados apontou que ao serem questionados sobre o que são as neurociências, no pré-teste 

se sobressaíram respostas que caracterizavam as neurociências como o estudo do 

Sistema Nervoso. No pós-teste observou-se que os docentes ampliaram seu conceito, 

relacionando as neurociências ao processo de como o cérebro aprende, ou seja, como 

ocorre a aprendizagem. Ademais, conclui-se que o conhecimento sobre o encéfalo, suas 

potencialidades e peculiaridades, oferece aos docentes a compreensão das ações mentais 

implícitas que ocorrem durante o processo de aprendizagem. Estes conhecimentos 

possibilitam que os docentes repensem sua prática pedagógica e façam uso de 

metodologias que visem facilitar a aquisição do conhecimento, garantindo um processo 

de aprendizagem eficiente, eficaz e prazeroso. 

  



 
 

38 
 

 

IV. PERSPECTIVAS 

 A partir do presente estudo, constatou-se que os conhecimentos sobre as 

neurociências são de suma importância aos profissionais da área da educação, uma vez 

que, como se pode observar nesta pesquisa, estes conhecimentos proporcionam aos 

docentes a reflexão acerca de sua prática pedagógica.  

No que tange a crianças de zero a dez anos, na maioria das vezes os responsáveis 

diretos pela facilitação da aprendizagem é o Pedagogo. Este profissional é formado em 

Licenciatura Plena em Pedagogia e habilitado para lecionar para turmas de Educação 

Infantil (etapa creche e etapa escola) e para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 

que compreende do 1° ano ao 5° ano.  

Neste sentido, pretende-se aprofundar ainda mais os estudos acerca das 

neurociências e pesquisar qual é a formação inicial que o pedagogo possui no decorrer 

do ensino superior e ainda, se lhe é ofertado disciplinas relacionadas às neurociências, 

na região Sul do Brasil, que abrange os estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 

Paraná.  
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VI. APÊNDICES 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO DE USO DE BANCO DE 

DADOS 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BÁSICAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE BIOQUÍMICA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS 

QUÍMICA DA VIDA E SAÚDE 

ASSOCIAÇÃO ENTRE UFRGS/UFSM/FURG 

 

 

Termo de Consentimento de Uso de Banco de Dados 

Termo Livre e Esclarecido 
 

 

1. Identificação da pesquisa 

 

Título da pesquisa: “Contribuições da Neurodidática para o processo de ensino: análises, 

relações e metodologias”. 

Professora Orientadora: Profa. Dra. Márcia Finimundi Nobile 

Pesquisadora: Pauline Henriques Calabria 

 

Caro(a) participante, você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da presente 

pesquisa. A sua participação é muito importante, pois irá colaborar para coleta de dados sobre o 

conhecimento prévio dos/as docentes regentes de Anos Iniciais – do 5º e 4º ano da rede 

Municipal de ensino de Farroupilha/RS. Os dados coletados são relevantes para a pesquisa na 

área de Educação em Ciências. A coleta será através da aplicação de um questionário de 

múltipla escolha aos(às) professores(as) participantes, sendo o anonimato garantido. 

 

2. Declaração da pesquisadora 

 

Declaro que, 

 você não será identificado (a) em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo; 

 estabeleci salvaguardas seguras para a confidencialidade dos dados de pesquisa; 
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 os dados obtidos na pesquisa serão usados exclusivamente para a finalidade prevista no 

protocolo; 

 os dados obtidos na pesquisa somente serão utilizados para o projeto vinculado; 

 devido a relevância do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para todos os 

sujeitos, assinaremos esse Termo de Consentimento de Uso de Banco de Dados, para a 

salvaguarda de seus direitos. 

 

3. Declaração dos participantes 

Nós, participantes da referida pesquisa, declaramos que concordamos em participar desse 

estudo. O termo de consentimento livre e esclarecido foi lido e esclarecido para o grupo. 

 

Você concorda em participar desse estudo?  

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

Nome completo 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO ANTES DA FORMAÇÃO 

DOCENTE 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1. Idade: ______________ 

2. Gênero: (  ) Feminino       (  ) Masculino    (  ) Prefiro não dizer 

3. Nível de escolaridade: (  ) Médio     (  ) Magistério/Normal     (  ) Superior 

Qual? ___________________________ 

4. Você possui pós-graduação: Especialização?  (  ) Não    (  ) Sim 

Qual? ___________________________ 

5. Você possui pós-graduação: Mestrado ou Doutorado na área de educação? 

(  ) Não    (  ) Sim – Qual? ___________________________ 

6. Há quanto tempo você atua como docente?  

(  ) Menos de 5 anos                    (  ) De 5 a 10 anos                                     (  ) De 11 a 

15 anos 

                         (  ) De 16 a 20 anos                              (  ) Mais de 21 anos 

7. Você atua em qual turma?  (  ) 4º ano      (  ) 5º ano 

 

QUESTÕES FECHADAS E QUESTÃO ABERTA RELACIONADAS COM O 

TEMA DA FORMAÇÃO 

1. A forma que você costuma trabalhar em sala de aula proporciona interação 

entre os componentes curriculares?   

 (  ) Sim     (  ) Não   (  ) Não sei dizer 

 

2. Seus educandos costumam executar as atividades de forma que haja interação 

entre eles?    

(  ) Sim    (  ) Não    (  ) Não sei dizer 

 

3. Você costuma propor atividades práticas em sala de aula?   

(  ) Sim    (  ) Não   (  )Não sei dizer 

 

4. Qual metodologia você costuma utilizar em suas aulas? 

(  ) Tradicional                            (  ) Construtivista                                    (  ) Cognitivista     
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 (  ) Ativa                                       (  ) Várias                                           (  ) Não sei dizer 

 

5. Você já ouviu falar em neurodidática? 

(  ) Sim     (  ) Não 

 

6. Para você, o que são as Neurociências? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

7. A neurodidática proporciona ao professor em formação a base para a 

compreensão de como seus alunos aprendem, fazendo com que ele possa favorecer 

as operações mentais implícitas na aquisição do conhecimento que pretende 

alcançar com o processo ensino e aprendizagem? 

(  ) Sim     (  ) Não    (  ) Não sei dizer 

 

8. O conhecimento da neurodidática seria importante para o planejamento diário 

das aulas e para a prática em sala de aula? 

(  ) Sim      (  ) Não    (  ) Não sei dizer 

 

9. Você utilizaria a neurodidática para a prática em sala de aula? 

(  ) Sim    (  ) Não    (  ) Não sei opinar ainda 

 

10. Você considera importante participar de cursos sobre neurodidática? 

(  ) Sim    (  ) Não    (  ) Não sei dizer 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO APLICADO APÓS A FORMAÇÃO 

DOCENTE 

 

1. A melhor forma de trabalhar em sala de aula, é proporcionando interação entre 

os componentes curriculares? 

(  ) Sim    (  ) Não    (  ) Não sei dizer 

 

2. O melhor é executar atividades de forma que haja interação entre os 

educandos? 

(  ) Sim    (  ) Não    (  ) Não sei dizer 

 

3. Pensando na neurodidática, devemos propor atividades práticas em sala de 

aula? 

(  ) Sim   (  ) Não   (  ) Não sei dizer 

 

4. Tendo em vista os saberes neurocientíficos, qual metodologia seria o mais 

indicado para utilizar em suas aulas? 

(  ) Tradicional                                     (  ) Construtivista                                    (  ) 

Cognitivista    

(  ) Ativa                                              (  ) Várias                                               (  ) Não sei 

dizer 

 

5. Após nossa formação, você saberia definir o que é neurodidática? 

(  ) Sim     (  ) Não  

 

6. Para você, o que são as Neurociências? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

7. Podemos afirmar que a neurodidática proporciona ao professor em formação a 

base para a compreensão de como seus alunos aprendem, fazendo com que ele 

possa favorecer as operações mentais implícitas na aquisição do conhecimento que 

pretende alcançar com o processo ensino e aprendizagem? 
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(  ) Sim    (  ) Não    (  ) Não sei dizer 

 

8. Tendo em vista o que vimos na nossa formação, você considera o conhecimento 

da neurodidática importante para o planejamento diário das aulas e para a prática 

em sala de aula? 

(  ) Sim     (  ) Não   (  ) Não sei dizer 

 

9. Você utilizará o que foi aprendido sobre a neurodidática para a prática em sala 

de aula? 

(  ) Sim    (  ) Não     (  ) Não sei opinar ainda 

 

10. Você considera importante participar de cursos sobre neurodidática? 

(  ) Sim    (  ) Não    (  ) Não sei dizer 

 

11. Você acha que essa formação pode contribuir para a sua prática pedagógica? 

Se sim, de que forma? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – PORTAL DA EDUCAÇÃO DE FARROUPILHA, 

PLATAFORMA UTILIZADA PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA 

OFERTADA  
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